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Como o PPGCN/UFPB avançou da 
consolidação para a excelência 

acadêmica?
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Avaliações 
quadrienais

2017



1.Sugere-se o preenchimento adequado e conferência de todos os itens da Plataforma
Sucupira. Recomenda-se especial atenção ao registro duplicado das produções intelectuais,
falta de informações sobre participação em disciplinas na graduação e pós-graduação.

2.Propõe-se uma página eletrônica em pleno funcionamento, com acesso às dissertações
e/ou teses defendidas no programa, informações relevantes sobre áreas de concentração e
linhas de pesquisa, idealmente nos idiomas português e inglês.

3.Sugere-se fortalecimento da internacionalização com participação em editoração,
intercâmbios, disciplinas ministradas em língua estrangeira e oferta de vagas para discentes
de outros países.

4.A proporção de discentes/egressos autores de artigos deve ser aumentada. Recomenda-se
que tais publicações sejam feitas nos estratos superiores do Qualis da área (superior à B1 e
idealmente entre A1 e A2).

5.Sugere-se que os docentes permanentes apresentem, de forma simétrica, maior produção
de artigos nos estratos superiores do Qualis da área (superior à B1 e idealmente entre A1 e
A2).

Recomendações da 
Comissão ao Programa



Avaliações 
quadrienais

2021



Recomendações da 
Comissão ao Programa

• Recomenda-se a manutenção de página eletrônica do programa em pleno

funcionamento, com acesso aos trabalhos finais defendidos no programa e outras

informações relevantes sobre a área de concentração, linhas de pesquisa,

estrutura curricular, disciplinas ofertadas, idealmente nos idiomas português e

inglês.

• Sugere-se o fortalecimento das ações de internacionalização por meio de 

atividades que envolvam docentes e discentes.

• Recomenda-se aumentar o número de ações de cooperação e parcerias

nacionais.

• Propõe-se que o programa fortaleça as suas ações de solidariedade e nucleação

com outros programas com nota inferior.



Recomendações da 
Comissão ao Programa

• Recomenda-se aumentar a produção intelectual (bibliográfica) do corpo docente, 

principalmente nos estratos superiores e com participação de discentes/egressos.

• Sugere-se aumentar o número de docentes permanentes com a coordenação de

projetos e pesquisa/tecnológicos em vigência ao longo do ciclo.

• Recomenda-se que os docentes permanentes apresentem maior simetria na 

produção de itens de produção bibliográfica, principalmente nos estratos mais 

elevados de classificação.

• Recomenda-se o aprimoramento nas ações de planejamento e autoavaliação do

programa, o qual deve estar alinhado com as ações do plano de desenvolvimento

institucional, como estratégia para fortalecimento das suas virtudes e

reconhecimento e enfrentamento das suas fragilidades.



Avaliações 
quadrienais

2025



Recomendações da 
Comissão ao Programa

• Recomenda-se o incremento do repertório de 

estratégias e ações de internacionalização do 

Programa.



Quesito 2: Formação

Na totalização do quesito 2, 11 (36,7%) 
programas obtiveram conceito muito bom, 

16 (53,3%) obtiveram conceito
bom e três (10,0%) conceito regular
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acima de 85%



Qualidade da 
produção discente

Razão entre o número de itens de produção
bibliográfica com autoria de discente e/ou
egresso x peso relativo do estrato de
classificação e o número de dissertações e
teses defendidas no Programa.
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Qualidade da 
produção discente
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Razão de discentes/egressos com autoria em,
pelo menos, um item de produção bibliográfica
nos quatro estratos superiores de classificação
em relação ao número de matriculados no
período
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Qualidade da 
produção docente

Razão do número de itens de produção
bibliográfica com autoria de docente
permanente x peso relativo do estrato de
classificação e o número de docentes
permanentes

Razão entre o número de docentes que
atingiram a mediana da área considerando a
pontuação ponderada em itens de produção
bibliográfica nos quatro estratos superiores de
classificação e o número de DP
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Qualidade da 
produção docente

2021: O programa titulou 55 mestres e 31 doutores

2025: O programa titulou 47 mestres e 35 doutores

Razão do número de itens de produção
bibliográfica com autoria de docente
permanente x peso relativo do estrato de
classificação e o número de docentes
permanentes
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Internacionalização

• Presença de estudantes do exterior no PPGCN
• Página eletrônica em outros idiomas

• Visitas de PE no PPGCN
• Participação de PE em supervisão de DSE

• Produção bibliográfica com PE 
• Desenvolvimento de projetos multicêntricos internacionais

• Realização de missões de trabalho, pós-doc e DS no exterior
• Participação em eventos, palestras e treinamentos no exterior

• Docentes atuando como editores e revisores em periódicos internacionais
• Trabalhos de consultoria Ad hoc em agências de pesquisa internacionais



Os critérios de avaliação para 2025 –
2028 permanecerão os mesmos?



https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a 
informacao/acoes-eprogramas/avaliacao/sobre-a-

avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-
avaliacao/colegio-de-ciencias-da-vida/ciencias-da-

saude/NUTRICAO_FICHA_2025_2028.pdf



1.1.1 (30%) Avaliar a articulação, aderência e atualização da(s) área(s) de

concentração, linhas de pesquisas, projetos de pesquisa/tecnológicos e

estrutura curricular do Programa;

1.1.2 (30%) Avaliar a infraestrutura disponível para o funcionamento do

Programa, considerando os seguintes fatores;

1.1.3 (20%) Avaliar a participação de docentes permanentes em atividade

de ensino, pesquisa e orientação de discentes no Programa;

1.1.4 (20%) Avaliar a distribuição de docentes permanentes e

colaboradores na composição do corpo docente do Programa.

Item 1.1



1.2 (100%) Avaliar a disponibilidade de informações que indiquem os

princípios, procedimentos e repercussões da autoavaliação em

consonância com a proposta do Programa;

1.3 (100%) Avaliar a disponibilidade de informações que indiquem as

ações de planejamento do Programa, em vinculação com o planejamento

institucional.

Item 1.2 e 1.3



2.1.1 (40%) Avaliar os potenciais avanços na área decorrentes do

desenvolvimento de dissertações ou teses defendidas no Programa ao

longo do quadriênio (2025 – 2028).

2.1.2 (30%) Razão entre o número de itens de produção bibliográfica com

autoria de discente e/ou egresso x peso relativo do estrato de classificação

e o número de dissertações e teses defendidas no Programa.

2.1.3 (30%) Avaliar a aderência das dissertações/teses defendidas à(s)

áreas(s) de concentração e linhas de pesquisa do Programa.

Item 2.1



Item 2.2
2.2.1 (40%) Avaliar o destino e atuação dos egressos do Programa de forma geral,

considerando, principalmente, os seguintes fatores: Inserção no setor produtivo e

órgãos públicos, atuação na formulação de políticas e/ou programas de saúde e

assistência, pesquisa, ensino, extensão, iniciativas de inovação e desenvolvimento

etc. Para cada ano do período da avaliação quadrienal serão considerados

egressos aqueles que se titularam nos últimos cinco anos anteriores ao ano 

base de referência.

2.2.2 (60%) Avaliar a atuação e inserção dos egressos do Programa indicados como

de destaque. Cada Programa deve indicar cinco egressos do curso de mestrado ou

doutorado considerados de destaque e relatar a justificativa para escolha com

base na atuação após a conclusão da formação dada pelo Programa. Serão 

considerados egressos dos últimos dez anos (2019 – 2028) para a avaliação do 

destino e atuação dos egressos selecionados como de destaque.



2.3.1 (30%) Razão entre o número de itens de produção bibliográfica com

autoria de discente e/ou egresso x peso relativo do estrato de classificação e o

número total da produção bibliográfica com autoria de discente e/ou egresso

2.3.2 (40%) Razão entre o número de itens de produção bibliográfica com

autoria de discente e/ou egresso publicados em estratos superiores x peso

relativo do estrato de classificação e o número total da produção bibliográfica

com autoria de discentes e/ou egressos.

2.3.3 (30%) Razão entre o número de itens de produção bibliográfica com

autoria de discente e/ou egresso x peso relativo do estrato de classificação e o

número de discentes matriculados no Programa.

Item 2.3



Item 2.4
2.4.1 (20%) Razão entre o número de itens de produção bibliográfica com
autoria de docentes permanentes e discentes e/ou egressos x peso relativo do
estrato de classificação e o número de docentes permanentes do Programa.

2.4.2 (35%) Razão entre o número de itens de produção bibliográfica com
autoria de docentes permanentes e discentes e/ou egressos publicados em
estratos superiores x peso relativo do estrato de classificação e o número de
docentes permanentes do Programa.

2.4.3 (25%) Razão entre o número de docentes permanentes que atingem a
mediana da área considerando a produção bibliográfica ponderada pelo
estrato de classificação e o número de docentes permanentes do Programa.

2.4.4 (20%) Razão entre o número de discentes titulados e o número de
docentes permanentes do Programa.



Item 3.1

3.1.1 (20 ou 50%) A inserção (local, regional, nacional) do Programa

3.1.2 (20 ou 50%) A inserção internacional do Programa será avaliada

considerando, principalmente, fatores que reflitam o seu grau de

internacionalização em ações relacionadas à formação discente, qualificação

docente e produção intelectual

3.1.3 (30%) A visibilidade do Programa será avaliada, principalmente, por

fatores que revelem a sua liderança na área,



Item 3.2 e 3.3

3.2 (100%) As ações de inovação, transferência e compartilhamento de

conhecimento no âmbito do Programa.

3.3.1 (50%) Potenciais avanços na área gerados pelas produções bibliográficas

indicadas como mais relevantes (destaques) e publicadas no intervalo de 2025 a

2028, incluindo artigos científicos originais, livros ou capítulos de livro, com autoria

de discentes ou egressos (primeiro autor) e derivadas de dissertações ou teses

desenvolvidas no Programa

3.3.2 (50%) Impactos de atividades desenvolvidas no Programa que sejam

perceptíveis pela sociedade, as quais apresentaram repercussões (mudança de uma

realidade) no contexto econômico, saúde e bem-estar, no processo de ensino-

aprendizagem, acadêmico e científico, cultural, ambiental, social e/ou político.



Estamos prontos 
para empurrar esse 

sétimo degrau?



Desafios 

Gestão e 
Planejamento

Superação e 
Resiliência

Crescimento 
Pessoal/Profissional Responsabilidade

Foco e 
Perseverança



Nossos desafios 
2025-2028



Nossos desafios 
2025-2028



Nossos desafios 
2025-2028



Nossos desafios 
2025-2028



Nossos desafios 
2025-2028



Nossos desafios 
2025-2028



Nossos desafios 
2025-2028



Nossos desafios 
2025-2028



Nossos desafios 
Locais

 1. Qualificação metodológica e inovação científica
(aprimorar métodos qualitativos de análise do programa)

 2. Expansão da nucleação e solidariedade acadêmica (apoio
a programas emergentes e redes regionais)

 3. Mobilidade regional

 4. Ampliação do impacto científico e social (inovação,
políticas públicas e formação de recursos humanos)



Nossos desafios 
Locais

 1. Liderança em projetos multicêntricos nacionais

 2. Fortalecer a participação do corpo docente em instâncias
de assessoramento científico e técnico em âmbito nacional

 3. Fortalecer a participação do corpo discente em eventos
nacionais

 4. Receber alunos de outras regiões para estágios



Nossos desafios 
internacionais

 Cotutela e dupla titulação internacional

 Oferta de disciplinas regulares em inglês

 Liderança em redes científicas internacionais

 Captação de financiamento internacional

 Escolas internacionais e cursos avançados (Global Summer

School on Nutrition and Health)

 Produção científica com liderança internacional

 disciplinas com professores estrangeiros



Qual nossa visão de futuro para o PPGCN?



“A excelência não é um ponto de chegada, 
mas um processo contínuo de construção 

coletiva”.


